
7COMUNIDADENH / VS / DC / ABC / www.abcmais.com 21.4.2026  TERÇA-FEIRA

Família luta para manter 
criança em tratamento
Pais de Maeve ainda são cobrados em quase R$ 150 mil pelo Estado

Canoas - A cifra é R$ 
44.670. Este é o montante 
necessário mensalmente 
para manter o tratamento 
para que a pequena Mae-
ve Bender Bairros Ferreira 
consiga viver com dignida-
de. Moradora de Canoas, a 
menina de 8 anos tem trans-
torno do espectro autista 
(TEA), dependendo de cui-
dado constante e terapia in-
tensiva para permanecer se 
desenvolvendo como qual-
quer outra criança.

O drama é intensificado 
porque, além da batalha pe-
la saúde da menina, existe 
uma outra luta, na Justiça, 
que já dura anos, pela ga-
rantia dos valores necessá-
rios para que Maeve rece-
ba assistência. Em 2018, a 
mãe de Maeve, Débora Cris-
tina Bender, começou a lu-
tar na Justiça contra o pla-
no de saúde, vinculado ao 
Estado (Ipê Saúde), que não 
garantia o tratamento inte-
gral para a filha.

O quadro, que já era gra-
ve, se tornou pior em 2024, 
quando a enchente atingiu 
Canoas e os Bender, como 
o restante da população do 
lado oeste da cidade, pre-
cisaram abandonar sua ca-
sa e buscar abrigo em cida-
des vizinhas. “Fomos parar 
em Porto Alegre”, lembra 
a mãe. “Por conta disso, o 
processo da Maeve que tra-
mitava em Canoas passou a 
correr na Capital. Eu lutava 
contra os atrasos em Canoas 
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Maeve e os pais moram no bairro Rio Branco, em Canoas
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e não imaginava que a nossa 
situação pioraria”, lamenta.

Conforme Cristina, ao ser 
avaliada pela Vara de Saú-
de em Porto Alegre, houve 
decisão contrária ao trata-
mento. Mais do que isso: o 
juiz decidiu que Cristina de-
ve R$ 149 mil ao Estado de-
vido a gastos considerados 
indevidos com Maeve.

Enquanto o imbróglio 
judicial perdura, Cristi-
na já empenhou o que po-
dia para manter, por meio 
de clínicas particulares, o 
tratamento necessário pa-
ra que Maeve permaneça 
saudável. “Ela passou por 
um enorme período de di-
ficuldade devido à mudan-
ça na rotina por causa da 
enchente”, desabafa. “En-
fim, está se recuperando e 
evoluindo. Não podemos 
interromper o tratamento 
e nem temos dinheiro pa-
ra pagar quase R$ 150 mil 
ao Estado.”

A enchente que atingiu 
Canoas no dia 4 de maio de 
2024 acabou afetando to-
dos os moradores do bair-
ro Rio Branco, incluindo a 
pequena Maeve, que pre-
cisou ser resgatada de casa 
em meio à tragédia. “Fomos 
resgatadas de jet ski e leva-
das para um abrigo”, lem-
bra Débora. “A Maeve so-
freu muito”, lamenta. 

Parceria fortalece ações 
de bem-estar animal

Nova Santa Rita - A 
Prefeitura de Nova San-
ta Rita deu mais um pas-
so importante na promo-
ção do bem-estar animal 
ao firmar um termo de co-
laboração com a Univer-
sidade La Salle. A parce-
ria fortalece as ações da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, por meio 
do setor de Bem-Estar 
Animal. 

A iniciativa vai ampliar 
as políticas públicas vol-
tadas à proteção dos ani-
mais, com foco na pre-
venção de doenças, no 
controle populacional e na 
promoção da saúde ani-
mal, refletindo diretamen-
te na qualidade de vida da 
comunidade. A ação não 
terá custos para o muni-

cípio e tem início previsto 
para o dia 15 de maio. En-
tre as ações previstas estão 
o mapeamento e a identi-
ficação de animais em si-
tuação de rua, a realização 
de atendimentos veteriná-
rios nos bairros, o desen-
volvimento de programas 
de educação ambiental nas 
escolas e o atendimento 
especializado no campus 
da instituição parceira.

“Com essa parceria, 
conseguimos avançar em 
várias frentes ao mesmo 
tempo, desde o atendi-
mento veterinário até a 
educação nas escolas. É 
um trabalho que envolve 
cuidado e conscientiza-
ção”, destacou a secretá-
ria de Meio Ambiente, Ali-
ne Prado.

Prefeitura assinou convênio com a Unilasalle
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Notas do Ipe e do TJ

Por meio de nota, o Ipe 
Saúde informa que “não se 
refuta a cumprir a decisão 
judicial sobre o tratamento, 
segundo já manifestado 
ao longo do processo”. 
Entretanto, conforme 
determinação judicial, para 
que novos valores sejam 
liberados, a usuária dever 
prestar contas no processo 
de recursos já repassados.

Também por nota, o 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul informa que 
a criança teve garantido, 
por decisão judicial 
provisória, o custeio de 
terapias desde 2019. 
Posteriormente, em maio 
de 2025, houve ampliação 
do tratamento autorizado. 
No entanto, verificou-
se que parte dos valores 
liberados judicialmente foi 
utilizada para o pagamento 
de terapias e consultas não 

autorizadas pelas decisões 
judiciais ou realizadas fora 
do período permitido. 
Esses gastos não possuem 
amparo judicial e, por 
essa razão, não podem ser 
atribuídos ao requerido, 
que deve apenas cumprir 
a prestação de contas já 
determinada pela Justiça.

A análise da prestação 
de contas indica a 
existência de valores a 
serem restituídos. O Ipe 
Saúde informou, ainda, 
que a partir de janeiro de 
2026 os atendimentos 
passarão a ser custeados 
por meio de reembolso 
administrativo. Já os 
valores referentes ao 
período de outubro a 
dezembro de 2025 serão 
quitados por meio de 
depósito judicial, após a 
devida regularização da 
prestação de contas.

Confira a matéria em 
vídeo em abcmais.com.br/

canoas

União de forças
O prefeito de Nova 

Santa Rita, Rodrigo 
Battistella, destacou a 
importância da parceria 
para o município. 
“Estamos unindo forças 
com uma instituição 
de referência para 
ampliar o cuidado 
com os animais e, 
consequentemente, com 
a saúde pública. Essa 
parceria representa 

mais estrutura, 
mais conhecimento 
e mais resultados 
para a nossa cidade”, 
afirmou. Participaram 
do ato de assinatura 
do convênio o reitor 
da Unilasalle, irmão 
Cledes Casagrande, e o 
coordenador do curso 
de Medicina Veterinária 
da instituição, Igor César 
Santos de Miranda.


